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Apoio aos empreendimento de pessoas com deficiencia
Uma questão de inclusão

Entrevista
Gilberto Portes, subsecretário de 
Microcrédito e Empreendedorismo, 
fala sobre o Prospera.

Panorama Cooperativo
Primeira Escola de Cooperativismo 

do DF já é uma realidade e está 
prevista para funcionar em 2015.
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O que o parto e a produção da revista Toque 
Solidário tem em comum? O nascimento! A revis-
ta, que tem por finalidade dar visibilidade e forta-
lecer o cooperativismo e sua integração com  os 
movimentos  e as instituições que defendem a  
economia solidária, entrega aos leitores a sua 2ª 
edição. Mas é preciso ampliar a parceria para dar 
desdobramento ao que se propõe. 

É preciso  também avançar na disseminação 
da prática da solidariedade para o  pleno exercício 
da cidadania e emancipação dos que se propõem 
a enveredar pelos caminhos da geração de ren-
da por meio de mecanismos cooperativos.  Neste 
sentido, fortalecer redes, cadeias e arranjos pro-
dutivos locais condizentes com os princípios da 
economia solidária no Distrito Federal e Região do 
Entorno. 

Para este avanço, existe a necessidade de  
compromissos e comprometimentos tanto de 
governantes como da sociedade civil. Dia 5 
de outubro, novos representantes políticos 
do Poder Executivo e Legislativo estarão 
sendo votados. É momento de escolher 
representantes que tenham mostra-
do sensibilidade, reconhecimento e 
valorização da economia solidária 
como instrumento de inclusão. 

“É momento 
de escolher 
representantes que 
tenham mostrado 
sensibilidade e 
reconhecimento 
da valorização da 
economia solidária 
como instrumento 
de inclusão”



Eventos

O

Inclusão econômica e social 
de pessoas com deficiência

Circuito Especial de Econo-
mia Solidária promovido pela 

Secretaria de Estado da Micro e 
Pequena Empresa e Economia So-
lidária – SEMPES, foi ponto alto no 
3º Salão de Negócios da Acessibi-
lidade, Reabilitação e Inclusão So-
cial. com repercussão no estímulo 
à geração de renda de pessoas 
com deficiência.

O 3º Salão de Negócios da 
Acessibilidade, Reabilitação e In-
clusão Social, feira inclusiva para 
promover oportunidades de traba-
lho e renda voltada para as pes-
soas com deficiência foi realizado 
pela Cooperativa Central Base de 
Apoio ao Sistema ECOSOL no 
Distrito Federal Base Brasília nos 
dias 19 a 21 de setembro no Pátio 
Brasil Shopping (DF), com entra-
da gratuita. O evento contou com 
o patrocínio do Sebrae Nacional, 
da Cooservcred, apoio do Siste-
ma Sescoop/OCDF, Sinduscon-
DF, Senac-DF, Seconci-DF, IFB, 
Anei Brasil, entidades de pessoas 
com deficiência e co-realização do 
GDF, (Secretarias da Mulher, do 
Trabalho, da Justiça e Cidadania, 
da Educação, do Governo, além da 
Micro e Pequena Empresa e Eco-
nomia Solidária).

O evento apresentou-se como 
um espaço para despertar iniciati-
vas empreendedoras às pessoas 
com deficiência, excluídas enquan-
to força produtiva, na medida em 
que estimula, orienta e encaminha 
para o mercado. Reuniu empreen-
dimentos econômicos solidários, 

grupos produtivos, corpo docente e 
discente da rede Oficial de Ensino, 
faculdades, alunos do ensino espe-
cial, cooperativas, associações e 
empresas para expor e comercia-
lizar produtos e serviços focados 
nas demandas de pessoas com 
deficiências. Realizou cursos, ofi-
cinas e seminários proporcionando 
um debate entre sociedade, gover-
no, grupos organizados e outros, 
interessados no tema. 

No esforço de inclusão produ-
tiva o evento promoveu ações de 
apoio aos empreendimentos auto-
gestionados, microcrédito produti-
vo orientado e assistência técnica 
e apoio à comercialização de pro-
dutos e serviços desses empre-
endimentos, proporcionando opor-
tunidades de geração de renda. 
Articulou ações para a inserção no 
mercado de trabalho por meio do 
encaminhamento para o emprego 
formal, do empreendedorismo ou 
de empreendimentos da economia 
solidária.

A população com deficiência 
encontra dificuldade de inserção 
no mercado de trabalho, apesar 
da exigência legal de cotas (Lei nº 
8.213/91) para trabalhadores com 
deficiência, Os motivos vão des-
de a alegação do despreparo das 
empresas para recebê-las, como 
também da baixa qualificação pro-
fissional apresenta-
da. Preconceito, 
necess idade 
de adaptação 
aos ambientes 

Seminários Cursos Oficinas
Feira Inclusiva
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Eventos
14° Cooperjogos reuniu cerca de 500 
atletas de cooperativas do Distrito Federal

DIA DE COOPERAR - A celebração do Dia C foi realizado em 6 de 
setembro por  todas as cooperativas brasileiras como agentes de de-
senvolvimento e entidades transformadoras. O objetivo do evento era 
promover e estimular a integração das ações voluntárias de todos em 
um grande movimento cooperativista. 

ENCONTRO DE SECRETÁRIAS - dias 4 e 5 de outubro é o momento 
de homenagear as secretárias e as funções de extrema importância 
que elas exercem no ambiente cooperativista. Imperdível!

Informações: Telefone: (61) 3345-3036  Site: www.dfcooperativo.coop.br

Eventos – Sistema OCDF – Sescoop/DF

FOTO: ARQUIVO

ntegração, esporte, lazer e muita diversão marcaram a 14ª edição dos 
Jogos de Integração Cooperativista – Cooperjogos, realizado no dia 

26 de julho, no SESI de Taguatinga Norte.
Promovido pelo Sistema OCDF-Sescoop/DF, com o apoio do Fundo 

Solidário de Desenvolvimento Cooperativo (FUNDECOOP), o evento é 
realizado anualmente e faz parte das comemorações do Dia Internacio-
nal do Cooperativismo, que é comemorado mundialmente no primeiro 
sábado do mês de julho.

O Cooperjogos é voltado para cooperados, funcionários de coopera-
tivas, familiares e dirigentes de cooperativas atuantes nos mais diversos 
ramos. De acordo com o presidente Marazi “o Cooperjogos aproxima as 
pessoas dos valores e princípios cooperativistas, além de incentivar o 
esporte, une as pessoas num ambiente de arte, cultura e lazer, conscien-
tizando-as a levarem uma vida ambientalmente mais saudável”.

Durante o evento aconteceu os tradicionais concursos de Miss e Mis-
ter Cooperativismo, Miss e Mister Simpatia e Miss e Mister Elegância. O 
anúncio da equipe vencedora dos jogos e a entrega dos troféus para os 
classificados no 1º, 2º e 3º lugar.  Além disso, foram sorteadas bicicletas, 
TVs de LED 32’ e uma moto para os atletas participantes do 14º Cooper-
jogos. 

O Ramo Agropecuário foi o campão dos Jogos de Integração Coopera-
tivista. O segundo lugar ficou para o Ramo Educacional e o terceiro lugar 
para o Ramo Crédito. Larissa Gabriele Rodrigues da Silva representando 
o Ramo Representação, foi eleita a Miss Cooperativismo 2014 e o título 
de Mister Cooperativismo foi para o cooperado Guilherme Augusto Aguiar 
de Araújo do Ramo Transporte.

I

de trabalho, falta de acessibilida-
de nas edificações, transportes 
e vias de acesso foram outros 
obstáculos citados no Censo 
(IBGE/2010).

A inclusão de pessoas com de-
ficiência no mercado - não apenas 
de consumo, mas de geração de 
renda - não pode ser considerada 
uma questão isolada. Elas estão 
acolhidas em empresas e asso-
ciações, cujas terapias ocupacio-
nais praticadas para superação 
das deficiências e de necessida-
des de inclusão social, geram um 
volume de  produtos ou serviços, 
onde a prática da solidariedade 
por meio do associativismo e do 
cooperativismo poderá ser dire-
cionada para a inserção no pro-
cesso produtivo emancipatório.

PARA MAIS INFORMAÇÕES:
www.salaodaacessibilidade.com.br
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Deficiências
Pelo Censo de 2010 (IBGE), 
574.275 pessoas no Distrito Fe-
deral apresentaram algum tipo 
de deficiência (22,23%). A cate-
goria no DF com maior percentu-
al pelo último Censo (IBGE/2010) 
é a visual (63,71%), seguida 
da motora (18,02%), auditiva 
(14,41%) e intelectual (3,85%). 
Das pessoas com deficiência 
visual no DF, a faixa etária de 
maior concentração está entre 
30 a 64 anos (58,66%), seguida 
de 18 a 29 anos (16,71%). A de-
ficiência motora no DF tem maior 
percentual na faixa etária de 30 
a 64 anos (55,59%), seguida por 
65 anos ou mais (33,70%). A de-
ficiência auditiva atinge 50,53% 
das pessoas entre 30 a 64 anos 
e 28,75% na faixa de 65 anos 
ou mais. A população com de-
ficiência intelectual tem maior 
contingente agrupado na faixa 
etária de 30 a 64 anos (46,31%). 
As faixas etárias de18 a 29 anos 
e 65 anos ou mais alcançam em 
torno de 15% cada.

 



Eventos

Conferência Nacional 

de Economia Solidária3
Dias 26 e 29 de novembro de 2014

Pelo direito de produzir e viver de 
forma associativa e sustentável
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3ª Conferência Nacio-
nal de Economia So-

lidária acontecerá entre os 
dias 26 e 29 de novembro 
de 2014, cujo tema é  “Cons-
truindo um Plano Nacional da 
Economia Solidária para pro-
mover o direito de produzir e 
viver de forma associativa e 
sustentável”. A elaboração 
desse plano será fundamen-
tal para o desenvolvimento e 
concretização da Economia 
Solidária no Brasil, principal-

mente por conta da cria-
ção de processos mais 

organizados e integra-
dos de planejamento 
e implementação das 
políticas de Economia 

Solidária.
A organização desse even-

to aconteceu com bastante 
antecedência e, desde 2013, 
a Comissão Organizadora, 
composta pelo Comitê Per-
manente do Conselho Nacio-
nal de Economia Solidária, 
preparou conferências muni-
cipais, territoriais e estaduais 
(etapa finalizada no mês de 
junho de 2014), para que 
tracem prioridades das suas 
respectivas abrangências 

com finalidade de elaborar 
propostas para o Plano Na-
cional. 
De acordo com o Coordena-
dor-Geral de Comércio e Fi-
nanças Solidárias (SENAES/
MTE), Haroldo Mendonça, a 
montagem para a Conferên-
cia Nacional é de um docu-
mento com 270 propostas 
vindas de cada unidade da 
Federação. As propostas se-
rão apreciadas por cerca de 
1.500 delegados oriundos 
das conferências estaduais. 
Os principais eixos de atua-
ção para a 3ª CONAES são: 
I. Acesso ao conhecimento 
– apropriação de tecnolo-
gias; II. Acesso ao mercado 
– desenvolver mais práticas 
comerciais justas e solidá-
rias e III. Acesso ao capital 
– criar instituições financei-
ras voltadas para economia 
solidária. “Depois da criação 
do Plano Nacional, a Política 
Nacional de Apoio a Econo-
mia Solidária passará para 
outro patamar. A partir das 
diretrizes traçadas, seremos 
orientados a ter um progra-
ma mais coeso”, afirmou Ha-
roldo Mendonça.
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Haroldo Mendonça - Coordenador-Geral de Comércio e Finanças Solidárias - SENAES/MTE

ª



MARCO LEGAL DA 
ECONOMIA SOLIDÁRIA
Na legislação brasileira só são 
reconhecidos o trabalho subor-
dinado (assalariado) e o traba-
lho autônomo – neste caso, a 
economia formal se restringe às 
empresas públicas e privadas. O 
ideal é que o trabalho associado 
seja admitido e que os benefí-
cios tributários e formais sejam 
acessíveis a todos. Assim é es-
perado o marco legal da Econo-
mia Solidária (PL 4.685). “O foco 
principal dessa Lei é reconhecer 
um empreendimento da econo-
mia solidária como um sujeito de 
direito”, afirmou Afonso.
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Afonso Magalhães: Subsecretário
da economia solidária do DF

Eventos

a 3ª Conferência Distrital de 
Economia Solidária, que acon-

teceu em junho de 2014, apoiada 
pela Secretaria da Micro e Peque-
na Empresa e Economia Solidária, 
foi discutido a construção de um 
Programa Distrital de Apoio e Fo-
mento à Economia Solidária. 

Durante dois dias de muito 
debate e discussão acerca das 
principais carências do Distrito 
Federal no contexto da Economia 
Solidária, alguns pontos foram 
enfatizados com intuito de serem 
articulados dentro do programa 
distrital e também para serem le-
vados e debatidos na 3ª Conferên-
cia Nacional de Economia Solidá-
ria (CONAES). Segundo Afonso 
Magalhães, subsecretário de Eco-
nomia Solidária, as prioridades do 
DF giram em torno da criação de 
espaço físico coletivo e também 
do fortalecimento dos circuitos de 
feiras e exposições agregando to-
dos os ramos da Economia Soli-
dária.

O Conselho Distrital de Econo-
mia Solidária (CDEPS-DF) está 

Avanços da economia solidária 
no Distrito Federal

em fase de instalação e organiza-
ção estrutural, contudo sua forma-
tação já está estabelecida e seus 
segmentos de atuação já foram 
definidos, e são: poder público, 
empreendimentos de Economia 
Solidária e as entidades de apoio 
(movimentos sociais e populares, 
universidades e assessorias). 
Para Afonso, cada Conselho tem 
uma dinâmica, mas a ideia funda-
mental é a participação da socie-
dade civil e do poder público. 

A posse dos conselheiros do 
CDEPS-DF será definida. Atual-
mente contam com vinte e sete 
membros, sendo treze da socieda-
de civil e quatorze do governo. 

A Lei número 4899 de 2012 
atribui diversas funções ao Conse-
lho Distrital, entre elas monitorar 
e avaliar, de forma periódica, as 
ações da política pública de Eco-
nomia Popular e Solidária. 

A Economia Solidária no Brasil 
será definida pela formalização do 
seu Marco Legal. Leia mais no box 
ao lado.

N

Ocoordenador Haroldo participou da criação da 
Secretaria Nacional de Economia Solidária (SE-

NAES) que apoia a Conferência e acredita que a 
Economia Solidária já deu grandes passos, como por 
exemplo, a criação do Cadastro Nacional de Empre-
endimentos Econômicos Solidários (CADSOL), publi-
cado pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) no 
Diário Oficial da União, em 24 de março último, Por-
taria 373.

Lançado em julho deste ano - na 21ª Feira Interna-
cional do Cooperativismo (Feicoop) - o objetivo do ca-
dastro é propiciar aos empreendedores da Economia 

Solidária acesso às políticas públicas e aos demais 
programas de comercialização de serviços e produtos 
desenvolvidos para esses empreendedores – ações 
de financiamento e crédito.

O CADSOL faz parte do processo de implantação 
do Sistema Nacional de Comércio Justo e Solidário 
(SNCJS). No site do MTE (portal.mte.gov.br) é pos-
sível ter acesso a todas as informações e também ao 
cadastramento de novos empreendimentos – o cadas-
tro do Empreendimento Econômico Solidário terá vali-
dade de dois anos e segue os requisitos do Manual de 
Orientações.

Cadastro Nacional de Empreendimentos 
Econômicos Solidários (CADSOL)
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Oportunidades

C

Dispositivos que auxiliam 
no dia-a-dia de pessoas 

com deficiência

omunicação efetiva e mais 
autonomia na vida das pes-

soas com deficiência: estas são as 
propostas da OrpaEletronics com 
seus novos produtos criados para 
este segmento social. O chaveiro 
“Click Help” e o despertador “Wake 
UpDeaf” chegam para garantir se-
gurança e independência.

A empresa de desenvolvimento 
de hardware, software e design tra-
balha também com monitoramento 
e segurança e desenvolveu os dois 

produtos por meio de parceria en-
tre os engenheiros Orlan Almeida, 
Paul Hodel e o empresário e intér-
prete de Libras Raul Ribeiro, que 
levou seu conhecimento sobre a 
acessibilidade para a empresa no 
ano passado, quando a companhia 
necessitava de um investidor.

“Com minha experiência na área 
de acessibilidade, percebi que um 
produto em fase de protótipo pode-
ria se aplicar a pessoas com defi-
ciência e assim surgiu o chaveiro 

‘Click Help’”, explicou Raul.
O chaveiro ‘Click Help’ tem di-

mensões reduzidas e possui GPS, 
canal de rádio frequência, botão de 
pânico, microfone e alto-falante. 
Com o canal de rádio frequência, 
é possível identificar se a pessoa 
saiu de casa e, com o GPS, loca-
lizar onde ela está. Já o botão de 
pânico é utilizado em situações de 
emergência e existe a funcionali-
dade de enviar um SMS para te-
lefones cadastrados. O produto já 
foi validado e está em processo de 
fabricação.

Segurança e 
independência

FOTO: ARQUIVO



Oportunidades

Tome Nota
Carreta dos Artesãos do DF - Programa do Artesanato Brasileiro
A Secretaria da Presidência da República doou para cada Estado um caminhão-baú para transportar o artesanato local. 
As doações foram feitas a cada coordenação regional e, no caso do DF, a responsabilidade da gestão é da Secretaria do 
Trabalho. O artesão pode procurar diretamente a gerência de artesanato na referida Secretaria para obter informações 
sobre a utilização.

O Governo Federal, atento às novas demandas da sociedade, por meio da Secretaria da Micro e Pequena Empresa, produ-
ziu o texto de alterações da Lei Geral da Micro e Pequena Empresa, trazidas pelo Projeto de Lei Complementar 221/2012, 
que já foi aprovado na Câmara dos Deputados e no Senado Federal e aguarda apenas a sanção para ser aprovada. Esta 
mudança ocorre, principalmente, por um aumento nos últimos anos de empresas optantes pelo SIMPLES Nacional, regime 
diferenciado e favorável aos pequenos negócios. Veja abaixo os itens modificados no Projeto de Lei que atualiza a Lei Geral:

Alterações da Lei da Micro e Pequena Empresa

1. Criação do Cadastro Único: o empreendedor não é mais obrigado a comparecer a vários balcões para conseguir sua 
inscrição nos cadastros fiscais da União, Estado e Municípios, para poder iniciar sua atividade. O processo de obtenção 
das inscrições será unificado e o CNPJ será utilizado como identificador cadastral único pela Empresa.

2. Redução a zero dos custos perante órgãos e entidades estatais relativos ao MEI.

3. O microcrédito produtivo orientado deverá privilegiar os MEI e as ME.

4. Simplificação do processo para a baixa das micro e pequenas 
empresas com dispensa da apresentação de certidões negativas.

5. Criação de tratamento favorecido e diferenciado no âmbito da vigilância sanitária, com isenção 
de taxas para o microempreendedor individual, o agricultor familiar e o empreendedor da economia solidária.

6. A Universalização do Simples Nacional com a nova Lei (LC 123/2006), passa 
a valer o critério do porte para a opção e não mais o da atividade exercida.

7. Definição de metas de apoio à Inovação às MPE bem como a criação de 
programas de extensão para remuneração de agentes de inovação.

OrpaEletronics
Endereço: SGAS 910 Bloco “E” Sala 
215 - Brasília - DF CEP: 70390-100 
Telefone: (61) 3222.5915
www.orpa.com.br

Já o ‘Wake UpDeaf’ é um des-
pertador para surdos, que funciona 
via Bluetooth e vibra, fazendo com 
que a pessoa seja despertada. A 
ideia do produto surgiu após pesso-
as com deficiência auditiva afirma-
rem que o vibracall dos celulares 
em geral é fraco. Outro problema 
era a necessidade de colocar o ce-
lular embaixo do travesseiro, já que 
as ondas de rádio emitidas pelo 
aparelho podem ser prejudiciais à 
saúde. 

O ‘Wake UpDeaf’ foi desenvolvi-
do no Brasil e possui uma produ-
ção de baixo custo. O produto está 
em fase de finalização e foi lançado 
pela Orpa no Salão de Acessibilida-
de de Brasília, que aconteceu no 
mês de setembro deste ano.

FOTO: ARQUIVO
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Opinião

Arranjos Produtivos Locais como 
fator de competitividade

ercados internacionalizados 
trazem uma série de impli-

cações provocadas pelo conjunto 
de transformações econômicas, 
políticas, tecnológicas, sociais e 
culturais que advém com a globa-
lização. A competitividade torna-se 
cada vez mais complexa, rápida e 
intensa. 

Essas mudanças e suas con-
sequências fazem com que atores 
públicos e privados da economia 
nacional busquem novos concei-
tos e novas formas de pensar suas 
prioridades.

Buscar maiores e melhores ní-
veis de competitividade é um dos 
aspectos centrais da gestão. Ob-
serva-se porém, que o nível de 
competitividade de uma empresa 
não resulta apenas de seus pró-
prios esforços, mas também dos 
atores relacionados com  sua ca-
deia produtiva e instituições do seu 
ambiente de negócios.

As mudanças e transformações 
que ocorrem no ambiente merca-

dológico propiciam que as empre-
sas se unam com o objetivo de se 
fortalecerem, tornando-se mais 
competitivas e criando assim os 
Arranjos Produtivos Locais (APL’s).

Um Arranjo Produtivo Local ca-
racteriza-se por seu conjunto de 
fatores econômicos, políticos e 
sociais, localizados no mesmo es-
paço geográfico, que desenvolvem 
atividades econômicas similares 
onde existem vínculos de articula-
ção, produção, cooperação, apren-
dizagem e interdependência.

É possível observar que a arti-
culação das empresas de um APL 
e a sinergia gerada por suas inte-
rações fortificam suas chances de 
sobrevivência e crescimento, crian-
do-se um importante fator de van-
tagem competitiva e duradoura.

Quando as empresas de um 
determinado segmento, por estra-
tégia, concentram suas atividades 
produtivas em determinada loca-
lidade e cooperam entre si, coleti-
vamente a competitividade dessas 

empresas aumenta.
Portanto, a competitividade de 

determinados segmentos são con-
sequência do aperfeiçoamento, da 
criação e do uso correto dos fato-
res de uma determinada localidade 
onde eles sejam mais qualificados 
e especializados para que exista 
uma vantagem competitiva destes 
segmentos.

Diante desses fatos, é possível 
verificar que o conceito de APL’s 
é um modelo de organização que 
permite e estimula a competitivida-
de das empresas que o compõem, 
principalmente as MPE’s.

Christiane Souza Pereira da Silva 
Coordenação do Núcleo de Apoio 
aos Arranjos Produtivos Locais do 
Distrito Federal  da Secretaria de 
Micro e Pequena Empresa e Eco-
nomia Solidária do DF/SEMPES
 
Polyana Gentil Penna
Orbis Consultoria

M
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á é fato. A primeira Escola de 
Cooperativismo do DF, está 

prevista para funcionar no ano de 
2015. Foi assinado em julho des-
te ano o protocolo de intenção do 
Termo de Comodato para criação 
da Escola, uma parceria entre o 
GDF e o Sistema Sescoop/OCDF. 

A criação da escola é projeto da 
atual diretoria e já representa um 
desejo antigo, como explica Rober-
to Marazi. “Essa proposta já foi fei-
ta há 20 anos atrás, mas ninguém 

se manifestou. Finalmente, houve 
o reconhecimento da importância 
dessa escola, que trará o aumen-
to da cultura e do conhecimento do 
que é o cooperativismo”, comen-
tou.

O principal propósito é dinami-
zar e implantar ao máximo a cultu-
ra cooperativista, o que ainda não 
ocorre no Brasil. “Somos quase 8 
mil cooperativas no País e poucas 
pessoas  tem conhecimento pro-
fundo sobre o cooperativismo”, en-

fatizou Marazi. Além disso, existe 
a proposta de suprir as carências 
brasileiras na falta de profissionais 
na área técnica.

Em um primeiro momento, a 
escola ensinará cooperativismo 
como doutrina e seus aspectos 
econômicos.  A prioridade será da-
queles que já estão voltados para 
a prática, porém a escola abriga-
rá também aqueles que ainda não 
tem vínculo com o ideal – 50% das 
vagas na unidade serão reserva-

Brasília terá a primeira 
escola de Cooperativismo
Parceria entre GDF e Sistema Sescoop/OCDF 
garante Escola de Cooperativismo no DF

J

FOTO: ARQUIVO

Solenidade de assinatura do Termo de Comodato para criação da Escola de Cooperativismo no Distrito Federal.
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s Conselheiros de Adminis-
tração do Sindicato e Or-

ganização das Cooperativas do 
Distrito Federal (OCDF) e do Ser-
viço Nacional de Aprendizagem do 
Cooperativismo do DF (Sescoop/
DF) tomaram posse em julho para 
a gestão que se iniciou em 2014, 
para o quadriênio 2014-2017. 

A direção, liderada por Rober-
to Marazi, elaborou, entre outras, 
as propostas,  as seguintes  para 
o mandato: 1).Fortalecimento da 
representação política do coopera-
tivismo e consolidação da FREN-
COOP-DF; 2). Criação da Sub-
secretaria de  Cooperativismo no 
DF; 3). Consolidação do Conselho 
Distrital de Cooperativismo; 4). Re-
edição do PRODUCOOP;Criação 

da Escola de Cooperativismo do 
DF; 5) Realização de encontros e 
seminários para discussões sobre 
o cooperativismo.

Esta diretoria já conta com pro-
fissionais experientes que conso-
lidaram grandes Cooperativas no 
Distrito Federal. A vice-presidente 
da OCDF, Márcia Ionne Ramos 
Behnke, é presidente da Coopera-
tiva de Ensino de Língua Estrangei-
ra e Moderna, a Cooplem Idiomas, 
que possui muita representativida-
de e funciona em dez unidades es-
palhadas no DF. A diretora adminis-
trativa, Elza Pacheco Lopes, está à 
frente da Cooperativa de Trabalho 
especializada em Tecnologia da In-
formação, Coopersystem

Os diretores financeiro e sindi-
cal também são pessoas renoma-

das e comprometidas. O primeiro, 
Leomar Cenci, fez história dentro 
da Cooperativa Agropecuária da 
Região do DF, a Coopa/DF e Le-
opoldo Rodrigues, com visão coo-
perativista, dedicou-se à Coopera-
tiva dos Condutores Autônomos de 
Brasília LTDA, a Coobrás.

Com tantos representantes 
comprometidos e consagrados – in-
cluindo ainda Conselheiros Fiscais, 
de Ética e Administrativos – o Sis-
tema Sescoop/OCDF não poderia 
estar melhor representado, disse 
Marazi. “Esta entidade tem poten-
cial e condições de exercer, cada 
vez melhor, o cooperativismo. A di-
reção está composta de pessoas 
idôneas, sérias e renomadas, não 
poderia ser diferente”, enfatizou.

Formada por cidadãos comprometidos com o 
cooperativismo, a direção do Sistema Sescoop/OCDF 
encontra-se bem representada

O

Uma diretoria de excelência

das aos estudantes de escolas pú-
blicas do DF. Servirá também para 
eventos e ações de cunho cultural 
e social.

Existe ainda a intenção de se 
criar o projeto de incubadora, o 
que acontece muito em algumas 
Universidades do DF. A incubação 
não terá sentido apenas teórico, 
mas sim todo um acompanhamen-
to, orientação e transmissão de 
conhecimento de tudo que uma 
cooperativa recém-formada precisa 
para se consolidar. 

Estrutura – O governo do DF, 
por meio da Secretaria de Educa-
ção concedeu em regime de Co-

modato um terreno para constru-
ção da escola na QI 14 do Guará. 
O maior benefício é que o terreno 
estará a menos de 2 quilômetros 
do metrô da cidade, melhorando 
a condição de mobilidade dos alu-
nos.

A Escola de Cooperativismo 
não será destinada à comercializa-
ção da educação técnica, e sim ao 
fortalecimento do setor e desen-
volvimento das cooperativas, além 
da disseminação da cultura justa 
e igualitária que se exerce no co-
operativismo. É uma grande vitória 
para o Sistema OCDF-Sescoop/
DF e para o Distrito Federal.

FOTOS: ARQUIVO

Manifestações no lançamento da 
escola de Cooperativismo no DF
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GESTÃO COOPERATIVA
A COOPERQuerubim escolheu 

o sistema de gestão cooperativa, 
considerando que o cooperativis-
mo seria uma alternativa eficaz 
para profissionais capacitados, uni-
dos voluntariamente na busca de 
geração de novas oportunidades 
de trabalho e renda. Desta forma, 
Shirley Rodrigues foi eleita para o 
cargo de diretora-presidente e, Ana 
Paula, o de vice-presidente da Co-
operativa, que atende com sede 
na Cidade Satélite da Samambaia/ 

da necessidade de profissionais 
capacitados. A missão da coope-
rativa é valorizar o trabalho desse 
profissional cooperado por meio da 
prestação de serviços profissionais 
principalmente às instituições e 
empresas de saúde.

Assim, os técnicos em enferma-
gem são remunerados de acordo 
com sua produção. Já os demais, 
que ocupam cargos administrati-
vos e/ou na diretoria, recebem de 
acordo com o piso salarial de sua 
categoria desempenhada.

DF, com serviços de acompanha-
mento hospitalar, internação domi-
ciliar, treinamento para técnicos de 
enfermagem e atendimento para 
pacientes com cuidados especiais.

Dos 15 pacientes inicialmente 
atendidos, nos seus três anos de 
existência, a COOPERQuerubim, 
atende 87 pacientes em todo o Dis-
trito Federal, com 530 associados 
e oito tomadores de home care.
Os cooperados se associam com 
o intuito de prestar serviços para 
home care, atividade que deman-

Home 
Care COOPERQuerubim: uma história de 

assistência domiciliar na área de saúde

iante da crescente demanda de pacientes 
em hospitais, as técnicas de enfermagem 

Shirley Rodrigues e Ana Paula decidiram agir: 
juntas e fundaram, em 2011, a Cooperativa Que-
rubim, a COOPERQuerubim.A finalidade é de 
prestar um serviço profissional de home care 
às instituições e empresas de saúde por meio 
de profissionais técnicos assistenciais em enfer-
magem. O serviço de home care ou assistência 
domiciliar representa uma continuidade do tra-
tamento hospitalar no domicílio, realizado pela 
equipe multidisciplinar com a mesma qualida-
de, tecnologia e conhecimento. Com isso, esse 
atendimento evita a permanência prolongada do 
paciente no hospital, a interrupção do cuidado 
devido e o distanciamento dos profissionais en-
volvidos no tratamento.

D
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A COOPERQuerubim presta serviço de home care por meio 
de profissionais técnicos assistenciais em enfermagem.
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ATENDIMENTO
A COOPERQuerubim atende 

dois tipos de pacientes: aqueles 
que obtém o serviço de forma ter-
ceirizada pela tomadora home care 
– a mesma fornece todo o material 
e equipamento – em conjunto com 
a solicitação do plano de saúde, 
e também aqueles pacientes que 
são pessoas físicas que entram em 
contato e agendam uma visita para 
análise do quadro do paciente e 
demais orientações.

A relação da cooperativa com os 
associados e pacientes é de muita 
comunicação e informação. Men-
salmente, são distribuídos informa-
tivos com os planos de ações para 
todos, elaborado pelo departamen-
to de marketing.

Com o intuito de incentivar a 
categoria e aprimorar o conheci-
mento de todos os colaboradores, 
a COOPERQuerubim fornece aos 
associados diversos benefícios - 
aprovados em assembleia - como 
cestas básicas, plantão diferencia-
do com valor superior ao normal, 
descontos em faculdades particula-
res, acesso a plano de saúde, car-
tão de produção com crédito, entre 
outros benefícios. Além disso, duas 
vezes por mês é ministrado um cur-
so chamado “Educação Continua-
da”, que possui certificação para 
todos os cooperados – no curso, as 
temáticas são bastante variadas, 
sempre relacionadas com o traba-
lho de assistência domiciliar, enfer-
magem e saúde.

A COOPERQuerubim pretende 
gerar ainda mais desenvolvimen-
to profissional para a Cooperativa 
com a criação de uma escola téc-
nica que transformará a cooperati-
va não só em uma prestadora de 
serviços, mas também em uma 

fornecedora de ensino e formação. 
“Vamos realizar um trabalho onde 
vai existir dentro do próprio curso 
técnico um treinamento específi-
co para o sistema de home care. 
Isso trará benefícios também pra 
aprimorar essa estrutura que exis-
te hoje e que não está apta para 
o mercado”, afirmou Shirley. Algu-
mas dificuldades são enfrentadas 
pela cooperativa como a questão 
relacionada à demanda de mão de 
obra que, muitas vezes, é maior 
do que a quantidade disponível de 
profissionais qualificados.

Em janeiro de 2014, foi criado 
um projeto interno chamado Que-
rubim Alegria. O grupo leva alegria 
para os beneficiários por meio de 
musicalização, brincadeiras, dinâ-
micas e contadores de histórias.

Essa ação social é feita uma vez 
por mês em lar de idosos, creches 
e hospitais. No dia 11 de junho, a 
COOPERQuerubim fez uma ação 
social no lar dos Velhinhos - Asso-
ciação São Vicente de Paulo, em 
Taguatinga – DF. A ação gerou mui-
tos sorrisos e carinho para todos os 
envolvidos.

Serviços de 
acompanhamento hospitalar

Internação Domiciliar

Treinamento para 
técnicas de empresas

Atendimento para pacientes 
com cuidados especiais

CONTATO

Endereço
QS 408 Conjunto e Lote 03 
Sala 301 - Samambaia 
Norte - Brasília - DF 

Telefones
(61) 3357.8676 / (61)3357.1012 

Atendimento
09:00h as 17:00h
www.querubimsaude.com.br/
cooperativa/
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Cooperativa educacional 
conquista mercado no DF

Cooperativa de Ensino de 
Língua Estrangeira Moderna 

(Cooplem) é a primeira cooperativa 
de idiomas do Brasil formada por 
professores, sendo grande parte 
de língua estrangeira. 

Fundada em setembro de 1999, 
por meio da iniciativa dos profes-
sores Ademar de Faria e Márcia 
Behnke, a organização completa 
15 anos de muito progresso e con-
quista no Distrito Federal.  A pri-
meira unidade surgiu na Avenida 
Comercial em Taguatinga Norte, 
paralelamente com a unidade da 
Ceilândia. Contava, inicialmente, 
com 20 professores cooperados, 
que contribuíram para o crescimen-
to e inauguração da cooperativa. 

A história de expansão da Co-

oplem fortalece a acessibilidade 
ao estudo de língua estrangeira 
da população do DF e Entorno e, 
para isso,  atua em diversas Re-
giões Administrativas. Atualmente, 
conta com 130 cooperados em 11 
unidades de ensino localizadas em 
Águas Claras, Asa Norte, Asa Sul, 
Ceilândia, Gama, Guará, Núcleo 
Bandeirante, Sudoeste, Taguatin-
ga Norte e Sul. A última unidade 
inaugurada se encontra em Sobra-
dinho.

O maior diferencial da gestão 
da Cooplem, segundo a presidente 
Márcia Behnke, é que o Conselho 
Administrativo também é executi-
vo. “Aqui no nosso Conselho, nós 
trabalhamos e atuamos, operacio-
nalizamos no dia a dia da coope-

rativa e também somos a direção 
executiva”, afirmou. 

Para Márcia, os dois marcos que 
levaram ao reconhecimento dessa 
gestão foram o Prêmio Interesta-
dual Cooperativa do Ano (2012), 
e o Prêmio Excelência da Gestão 
(2013), no qual ganharam em nível 
nacional, concorrendo com coope-
rativas de todo o Brasil na catego-
ria bronze. 

Todo cooperado antes de par-
ticipar efetivamente da Cooplem 
precisa passar por uma banca exa-
minadora, uma vez que precisa 
possuir todos os critérios necessá-
rios para adentrar na cooperativa. 
Durante um ano, ele será um co-
operado probatório – recebe todos 
os direitos, contudo, apenas depois 

A 

Com mais de dez anos de atuação, Cooplem tem aberto 
portas aos estudantes que desejam aprender uma nova língua

FOTO: ARQUIVO

Fundada em setembro de 1999, por meio da iniciativa dos professores Ademar de Faria e Márcia Behnke, 
a organização completa 15 anos de muito progresso e conquista no Distrito Federal.
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desse período é feito um referendo pela Assem-
bleia Geral. Deve-se a essa organização o cons-
tante crescimento da mesma no mercado de Ensi-
no de Idiomas no Brasil.

Como a Cooplem prioriza a valorização profis-
sional, todos os professores são graduados com 
licenciatura na língua estrangeira que ministram 
dentro de sala de aula, garantindo um melhor pro-
cesso de ensino e aprendizagem. Hoje, cerca de 
9.200 alunos estudam na escola, e podem escolher 
o idioma de preferência para ser aprendido – in-
glês, espanhol e/ou francês.

A Cooplem trabalha arduamente todos os dias 
para que seus professores cooperados alcancem 
melhores condições de trabalho, crescimento pes-
soal e profissional. Os materiais didáticos são de 
alta qualidade e administrados por uma livraria que 
intermedia a importação de material com editoras 
estrangeiras.

A editora inglesa Oxford, por exemplo, além de 
fornecer todo o material de suporte para o profes-
sor a custo zero, criou um incentivo de cursos de 
capacitação fora do Brasil. Além disso, pagam a 
cada ano dois cursos para dois professores, o que 
gera uma motivação a mais para os cooperados.

Para auxiliar ainda mais o desenvolvimento dos 
professores, a Cooperativa incluiu no plano de 
ação uma ajuda de custo para cursos no exterior, 
com o intuito de proporcionar a esses profissionais 
a vivência da língua e da cultura estrangeira. Essas 
oportunidades podem ser conquistadas por meio 
de acúmulo de pontuação de cada professor, sen-
do que os pontos seguem determinados critérios, 
como tempo na cooperativa e número de turmas. A 

Cooplem enfrenta algumas dificuldades, entre elas, 
a evasão dos alunos considerada a mais incisiva. 
Cerca de 20% dos alunos já pararam o curso pelo 
menos uma vez. “As pessoas entram muitas vezes 
em um curso de idiomas como quem entra numa 
academia, e não é assim que funciona. Para entrar 
em um curso de idiomas é preciso muita discipli-
na e dedicação”, disse Márcia Behnke.  Para dimi-
nuir essa evasão, a Cooplem tem criado diversas 
ações, como aumento dos plantões de dúvidas e 
melhor preparo pedagógico de seus professores. 

A Lei nº 12.690/de 2012  das Cooperativas de 
Trabalho deixou a desejar em alguns aspectos, 
como o fato de categorizar a Cooperativa como 
uma prestadora de serviços, e não é dessa for-
ma que a Cooplem gostaria de ser direcionada. 
“Na qualidade de  professores e educadores, não 
queremos ser vistos como meros prestadores  de 
serviço. Educação é um processo contínuo. Quere-
mos ser vistos como uma Cooperativa Educacional 
que forma alunos”, afirmou Márcia Behnke.

ÁGUAS CLARAS
Praça Jandaia, Quadra 205, Lote 01. Ed. 
Quartier Center 11º. andar Tel: 3436.4020

ASA NORTE
SCRLN Quadra 711, Bloco C, Loja 50, 
Ent. 04 Tel: 3447.5894

ASA SUL 
SCRS Quadra 514, Bloco B, Loja 25
Tel: 3346.1715

CEILÂNDIA
QNM 17, Conjunto H, Lote 04/06
4ª Andar Tel: 3373-1113

GAMA
Quadra 1, Lote 25, Setor Central
Tel: 3385-1770

GUARÁ
QI 25, Comércio Local Lote A, Loja 17, 
Guará II Tel: 3381-473

NÚCLEO BANDEIRANTE
Avenida Central, Lote 1405-1415, Loja 2
Tel: 3552-5948

SOBRADINHO
Q6 , CL 19 
Tel: 3387-7788

SUDOESTE
QRSW 03, Lote 01, Subsolo
Tel: 3344-9466

TAGUATINGA NORTE
QND 47, Lote 11, 1º e 2º Andar
Tel: 3355-1182

TAGUATINGA SUL
QSD 11, Lotes 05/07, Salas 309/318
Tel: 3562-2604

ESCRITÓRIO
QNF 24 Lote 39 Taguatinga-DF
Tel: 3355-6087   /   3354-1627

Onde encontrar

FOTO: ARQUIVO

A Cooplem trabalha para o crescimento pessoal e profissional.
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ABDV motiva cegos a conviverem
com a deficiência de forma autônoma  

“Deficiência” não é mais uma 
palavra que descreve falta de ca-
pacidade ou de competência; pelo 
menos não para os cegos que fa-
zem parte da Associação Brasilien-
se de Deficientes Visuais (ABDV). 
Além de driblarem as limitações 
diárias – e com muita competência 
-, eles ainda buscam participar de 
projetos que valorizam as pessoas 
e suas potencialidades.

Pensando em uma entidade que 
lutasse pela representação dos de-
ficientes visuais do Distrito Federal, 
a ABDV foi fundada há 28 anos por 
aqueles que mais precisavam dela. 
Desde então, por eles é dirigida. 
A associação realiza importantes 
projetos para este segmento so-
cial, inserindo-as no mercado de 
trabalho e em outras atividades.

As iniciativas da ABDV contam, 
atualmente, com patrocínio do Ins-
tituto Cooperforte e parcerias com 
a ECOSOL,com a Biblioteca em 
Braille de Taguatinga, com a Fa-

culdade Dulcina de Moares e com 
o Sindicato do Poder Legislativo e 
do Tribunal de Contas da União – 
Sindilegis. Com este patrocínio, a 
ABDV desenvolve atualmente o 
projeto Brasília Tátil: Cultura So-
lidária,  para inclusão no mercado 
de deficientes visuais,visando ge-
ração de renda.  

PROJETO BRASÍLIA TÁTIL
Em sua terceira edição, iniciada 

no mês de julho, o Projeto Brasília 
Tátil: Cultura Solidária, que come-
çou com a inclusão dos deficientes 
visuais através da arte, agora está 
voltada para a capacitação de 40 
pessoas com deficiência visual e 
de baixa renda do DF e entorno.O 
projeto oferece cursos gratuitos de 
massagem expressa e massotera-
pia. Como parte das disciplinas, os 
alunos terão aulas de noções de in-
formática, empreendedorismo, co-
operativismo, além de socialização 
por meio da música. 

“Priorizamos um curso que dê 
autonomia aos cegos. Não vamos 
ministrar apenas técnicas de mas-
sagem, vamos complementar com 
noções de direito, cidadania e co-
operativismo, para que esse 
grupo que está se formando se 
fortaleça”, explica o presidente 
da ABDV, César Ackhar.

A ABDV, em parceria 
com a Faculdade de Artes 
Dulcina de Moraes, preten-
de criar um curso de arte e 
educação para cegos. A 
ideia é que deficientes de 
baixa renda também pos-
sam ser alunos desse curso. FO
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César Ackhar: Presidente da ABDV
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E

O Cerrado 
Desenvolvido 
e Sustentável

piloto e 11 de expansão, assen-
tando 758 famílias numa área de 
cerrado de 334.000 hectares nos 
estados de Minas, Goiás, Bahia, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Distrito Federal, Tocantins e Mara-
nhão, apoiados por cooperativas e 
executados por produtores rurais.

De 1980 a 2001, o Prodecer se 
expandiu na área do cerrado em 
aproximadamente 700 mil hectares 
e, desde então, tem produzido algo 
em torno de 1.200 milhões tonela-
das de grãos.

O ex-presidente da Câmara 
Franco Brasileira de Cooperati-
vismo, da Cooperativa de Crédito 
Rural dos Produtores do Vale do 
Paracatu – Crediprovale e membro 
do conselho de ética da Organiza-
ção das Cooperativas Brasileiras 
- OCB, ressalta que a Cooperativa 
Agropecuária da Região do Distrito 
Federal (COOPA-DF), foi precur-
sora do projeto no DF e no Goiás, 

m 1974, o premier japonês 
Kakuei Tanaka visitou o Brasil 

e participou de diversos debates 
que tiveram como eixo e objetivo 
principal o desenvolvimento do po-
tencial agrícola da região do cerra-
do brasileiro. Em especial, o centro
-oeste, o norte e o nordeste.

No final daquele ano foi criada 
a Companhia de Promoção Agrí-
cola CPA – Campo, empresa que 
passou a ser responsável pela exe-
cução da mais antiga e promissora 
parceria entre o Brasil e o Japão:  
Programa de Cooperação Nipo- 
Brasileira para o Desenvolvimento 
dos Cerrados (Prodecer), super-
visionado pelo Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa).

A Campo, relembra o mineiro de 
Paracatu/MG e presidente, Emilia-
no Pereira Botelho, que de 1979 a 
1999 implantou 21 Projetos de Co-
lonização (PC), sendo dez projetos 

sendo exemplo da utilização do 
manejo sustentável e tecnológico e 
pela realização da Feira Internacio-
nal dos Cerrados – AgroBrasília.

Emiliano informa que a Campo 
opera com um Centro de Susten-
tação de Tecnologia em Paracatú/
MG e que é considerada a maior la-
boratório de análises voltado para 
a agricultura e defesa do meio am-
biente no país. 

Emiliano Pereira destaca ainda 
a estreita cooperação com o Cen-
tro de Pesquisa Agropecuária dos 
Cerrados (CPAC) da Embrapa, 
principalmente sobre a pesquisa 
agropecuária do cerrado. 

Atualmente, a Campo opera 
com um corpo de técnicos compos-
to por 300 profissionais no país e 
outros 300 que estão desenvolven-
do pesquisas e projetos na Vene-
zuela, Moçambique, Angola e em 
vários outros países, finaliza.

Presidente da Campo Agrícola 
Emiliano Pereira Botelho
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Meio Ambiente

Educação
Nas escolas do DF e entorno

Ambiental

RESULTADOS CONCRETOS 
A dedicação de uma escola pública no ano de 2013, na Embrapa Cerrados, trouxe 

resultados concretos de que o bom trabalho de acompanhamento pode trazer para os 
alunos e para o meio ambiente. 

A escola foi escolhida como modelo de trabalho de educação ambiental a partir da es-
colha do tema “aquecimento global” para explorar. Jovens de 7 a 11 anos pesquisaram, 
com os produtores rurais, os efeitos sentidos pelo aquecimento, como os raios de sol 
mais fortes incidindo sobre os frutos.

“Este é o resultado de um bom acompanhamento que fizemos durante oito meses e 
todos nós ficamos muito satisfeitos com o trabalho desenvolvido, além desse resultado 
grandioso”, enfatizou Maurício.

s estudantes da rede pública de en-
sino do Distrito Federal tem tudo para 

aprender a cuidar do nosso planeta. A Sub-
secretaria de Sustentabilidade Socioambien-
tal – SUSTEN da Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente e Recursos Hídricos do DF, 
a Semarh, realiza nas escolas um processo 
de ensino e conscientização ambiental para 
os jovens que pretendem preservar o nosso 
meio ambiente. 

A educação ambiental tem o objetivo de 
disseminar o conhecimento sobre o meio am-
biente e conscientizar a todos sobre a impor-
tância de sua preservação.  A Semarh se pre-
ocupa, em primeiro lugar, com o processo de 
criação de novos valores e de conhecimento 
do que é, de fato, a educação ambiental e a 
sustentabilidade.

São atendidas, atualmente, em torno de 
30 escolas de todo o DF e entorno e tem até 
oito mil participantes de atividades ofereci-
das pela SUSTEN. Mas o gerente de política 
educacional Maurício Galdino afirma: tudo é 
feito na prática e de forma dinâmica, para 

promover da melhor forma o aprendizado.
“Não chegamos à escola e realizamos 

apenas uma palestra. Fazemos todo um 
processo de conscientização e alerta-

mos, principalmente, que a educação ambiental 
não trata só de florestas e de animais, mas sim 
de todo o processo realizado desde que acorda-
mos”, comenta o gerente. Além disso, o trabalho 
é realizado não apenas com os alunos, mas tam-
bém com os professores, diretores e servidores 
daquela unidade pública.

Para o subsecretário de sustentabilidade 
socioambiental, Túlio Cesar Lopes da Silva, o 
projeto vai muito além de tornar os alunos cons-
cientes. “Não queremos que eles estejam ape-
nas convencidos, mas que saibam que cuidar 
do meio ambiente é algo natural. Como fazemos 
hoje ao parar na faixa de pedestres, por exem-
plo. A criança será ensinada de que preservar o 
meio ambiente é muito importante”, comentou.

O
Escolas públicas têm conscientização 
ambiental por meio de projeto 
dinâmico de educação

FOTO: CAMILA SCHREIBER

Maurício Galdino e Tulio Cesar Lopes (SUSTEN/DF) 
falam sobre o projeto socioambiental nas escolas.



Meio Ambiente
Atividades do Programa 
Educação Ambiental

Exposição sócioambiental
Trata-se de uma exposição onde os es-
tudantes têm acesso a instrumentos 
de caça e pesca e artesanatos con-
feccionados com partes de animais 
silvestres apreendidos no DF e en-
torno. Todo o material é montado em 
uma sala ou área aberta e, depois 
da observação e contato com os ins-
trumentos, é ministrada uma palestra 
de todo o material da exposição.

Cine Ambiental
Apresentação de filmes 
e documentos ambientais no 
auditório, seguido de palestras sobre o tema. 
Dá-se prioridade para os vídeos produzidos no 
próprio cerrado, que trata do tráfico de animais 
silvestres ou de animais do Zoológico.

Oficina Pegadas do Cerrado
Os participantes confeccionam, em argila e 
gesso, as pegadas de alguns animais do cerra-
do ameaçados de extinção. Ao mesmo tempo, 
recebem informações sobre cada animal, suas 

características e sua impor-
tância para o ecossiste-

ma. Durante a oficina, 
são dadas dicas so-
bre temas ambien-
tais de grande rele

Labirinto
Em um corredor com redes, os parti-

cipantes percorrem todo o labirinto 
e, durante o percurso, encontram 
dicas ambientais do que um ani-
mal sente sendo capturado com 
uma armadilha. Existe uma mon-
tagem de cenário dentro de gaio-
las apreendidas para chamar a 
atenção dos alunos.

Trilha senso-perceptiva
O participante realiza uma cami-
nhada descalço e com os olhos 
vendados, fazendo um percurso 
cuidadosamente elaborado pelos 
facilitadores da Secretaria. No final 
da trilha, as vendas são retiradas e é 
solicitado a cada participante que re-
alize, individualmente, um desenho que 
represente o trajeto percorrido, levantando os 
pontos mais significativos. 

Trilha Urbana
Trata-se de uma trilha urbana em que os 
participantes observam os problemas de 
sua cidade, bairro ou rua. E juntos depois 
debatem soluções para os aspectos en-
contrados.

Trilhas do Cerrado
Trata-se de trilhas com todos os elementos do 
cerrado para que os participantes tenham a 
oportunidade de conhecer as riquezas do bio-
ma e tenham a oportunidade de se transformar 
em um multiplicador da ideia de se proteger o 

ambiente. 

FOTOS: ARQUIVO

Revista Toque Solidário · Setembro de 2014      23    



Empreender 
e Prosperar
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Entrevista

Gilberto Portes de Oliveira
Subsecretário de Microcrédito e Empreendedorismo da Secretaria Estado de Trabalho do Distrito Federal.

O  programa de microcrédito, denominado 
Prospera, que oferece linha de crédito 
produtivo orientado, com a perspectiva 
de fortalecimento as atividades de 
micros,  pequenos e empreendedores 
da economia solidária do Distrito 
Federal e da Região Integrada de 
Desenvolvimento do Entorno do 
DF (RIDE), já revela o seu caráter: 
diminuir desigualdades, e dar 
oportunidade a quem mais precisa. 
O Prospera já soma experiências 
de sucesso, cujo retorno, além 
de financeiro, é também social.

É agrônomo, teólogo e também formado em Direito. Antes do atual local de trabalho, participava das pastorais 
da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil – CNBB, acompanhava e cuidava das ações desenvolvidas pelos 
governos estaduais.
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Entrevista

Como surgiu o Prospera?
Baseado na criação do crédito 
ao trabalho o Governo do Distrito 
Federal, por meio da Secretaria 
de Trabalho efetuou o Prospera 
para atender as necessidades de 
financiamentos para empreende-
dores do Distrito Federal e Região 
do Entorno. A partir de um estudo 
do Conselho do Fundo para Gera-
ção de Emprego e Renda do DF, 
o Funger, foi definido um formato 
menos burocrático para liberar os 
recursos de cunho social com um 
objetivo de geração de emprego e 
renda. O Prospera está em funcio-
namento há três anos e meio, des-
de o início do governo atual.

Quais são os resultados evi-
dentes e a evolução do Pro-
grama até então?
Dos mais de R$ 15 milhões que já 
emprestamos, temos hoje no DF e 
na Região Integrada de Desenvol-
vimento Econômico – RIDE, expe-
riências concretas com o emprés-
timo do microcrédito. Mais de 90% 
da empregabilidade no DF hoje é 
feita por esses micro e pequenos 
empreendimentos. 

Quais outros benefícios do  
Programa além do crédito?
Damos uma aula de no mínimo 
duas horas de educação financeira 
para ensinar àquelas pessoas que 
tem vocação para empreender, 
mas não tem a técnica de controle 

financeiro. Existe um acompanha-
mento antes, durante e depois do 
acesso ao Programa, para saber-
mos se realmente aquele dinheiro 
publico está sendo bem investido.

Como o Prospera constrói 
uma política socialmente 
justa?
Constrói na medida em que as 
pessoas têm acesso a uma política 
pública que venha a beneficiar os 
seus interesses. Quando o progra-
ma cumpre o seu papel de levar 
para a comunidade um acesso ao 
crédito de forma rápida para inves-
tir no seu empreendimento. Esse 
investimento produz o capital de 
giro que consolida aquele negó-
cio naquela localidade. A venda, a 
compra e o gasto do dinheiro são 
na comunidade, o que significa o 
aumento da arrecadação, geração 
de emprego e renda local e o re-
torno das famílias que moram ali.

Como o programa estimula a 
vocação do DF para desen-
volvimento da alternativa de 
economia solidária para a ge-
ração de renda?
A maior preocupação do Prospera 
é o fortalecimento das parcerias e 
de uma concepção mais voltada 
para a parte solidária. Tenho de-
fendido, nas estâncias governa-

Quem pode obter o empréstimo?
Carteira Urbana - Empreendedores urbanos do setor informal; Em-
preendedor Individual – EI; Microempresas ou empresas de pequeno 
porte; Cooperativas de trabalho e produção; Artesãos; Carteira Rural 
- Produtor Rural Familiar; Cooperativas de trabalho ou produção.

Mais informação sobre o Prospera, acesse:
www.trabalho.df.gov.br/programas/prospera/sobre-o-prospera.html

mentais, que aos poucos a gente 
possa ampliar esse processo.  O 
processo educativo traz uma visão 
muito maior e mais abrangente da 
economia. O retorno não é só fi-
nanceiro, mas também de apoiar 
grupos produtivos na comunidade 
e trabalhar com a Economia Soli-
dária.Entendemos que esta  ação 
tem que ter dois vieses: uma, parte 
de um processo de    educação, da 
criação de uma consciência cole-
tiva nas pessoas para que elas se 
organizem para acessar o crédito; 
a outra, é a constituição de grupos 
solidários para acesso ao crédito.

Qual a mensagem para as 
pessoas que querem utilizar 
o Prospera?
A mensagem que eu deixo é tanto 
para o empreendedor na área urba-
na quanto na área rural. Ao jovem 
que quer ser empreendedor, enca-
minhamos para fazer um plano de 
negócio junto ao Sebrae e, com o 
certificado, emprestamos o dinhei-
ro para iniciar sua atividade. Para o 
empreendedor que tem uma estru-
tura e precisa aperfeiçoar o seu co-
mércio, esse também tem de buscar 
uma oportunidade e acessar o Pros-
pera. Esse programa tem um cará-
ter de geração de emprego e renda 
e de desenvolvimento econômico e 
social no DF e entorno.

“O Prospera já emprestou 
mais de R$ 15 milhões e 
continua a todo vapor 
para gerar emprego e 
renda e desenvolver a 

economia do DF”
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Caminho das Pedras

Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas, 

mais conhecido como Sebrae, tem 
muito a oferecer aos profissionais 
de pequenos negócios, principal-
mente no fortalecimento de suas 
atividades. 

No fomento aos negócios as-
sociativos, o trabalho é entendido 
como iniciativas financeiramente 
sustentáveis, geridas por peque-
nos negócios, com viés econômi-
co e caráter social e/ou ambiental, 
que contribuam para transformar a 
realidade de populações menos fa-

Sebrae  oferece soluções para diversos 
tipos de grupos de empreendimentos

vorecidas e fomentem o desenvol-
vimento da economia nacional. 

Para fortalecer este segmento e 
contribuir para o desenvolvimento 
do país, a entidade possui diversos 
programas de capacitação para os 
empreendedores e os ajuda e ensi-
na a gerir seus negócios. Os diver-
sos cursos, capacitações, consul-
torias, entre outros, são oferecidos 
para grupos envolvidos em empre-
endedorismo coletivo e solidário; 
gestores e empreendedores de ne-
gócios sociais de organizações do 
terceiro setor; empreendedores de 

negócios sociais com dificuldades 
de inserção no mercado de traba-
lho (egressos do sistema penal, 
pessoas com necessidades espe-
ciais, etc.); profissionais que bus-
cam reposicionamento no trabalho, 
entre outros.

Todas estas soluções são para 
os que já estão com o seu empre-
endimento social em fase de plane-
jamento, bem como para aqueles 
em que os processos já operam 
e para quem está em expansão e 
almeja um maior volume de negó-
cios.

O

Central de Negócios Juntos somos fortes

Sebraetec

Oficina de Liderança

Empretec

Liderança Estratégica

Na medida Rodada de NegóciosConteúdo de acesso a mercado

Confira algumas das diversas soluções que o Sebrae oferece para ajudar o 
empreendedor a cuidar de seu negócio, independente do porte.  

Saiba mais

Para saber mais, acesse: www.sebrae.com.br  
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Ponto de Vista

s impactos ambientais e as 
muitas possibilidades de pro-

dução de riqueza com o que des-
cartamos a partir do lixo tem levado 
a sociedade a buscar caminhos de 
destinação final dos resíduos sóli-
dos.

O caminho trilhado de início foi 
agregar pessoas em vulnerabilida-
de, velhos, mulheres e crianças, 
jogá-las nos lixões a disputar com 
ratos, urubus e os tratores e cami-
nhões aquilo que pode vir a gerar 
uns trocados depois de um dia in-
teiro de trabalho.

A lei deu prazo para que fossem 
extintos os lixões e dada destina-
ção final ao lixo. A questão é o que 
fazer. Uma das soluções é fazer 
um grande aterro sanitário com 
alto custo de instalação e operação 
e que demandará 50 anos de ma-

Destinação dos resíduos sólidos
nejos, além de representar risco de 
contaminação das aguas e do solo.

Outra forma é promover a coleta 
seletiva, com campanhas educa-
tivas e fiscalização da disposição 
do lixo nas residências, comércio 
e indústria e, principalmente, no 
transporte de modo a evitar a mis-
tura dos restos recicláveis do lixo a 
descartar.

O lixo reciclável é riquíssimo. 
Uma metrópole de milhões de pes-
soas gera resíduos que podem mo-
vimentar indústrias metalúrgicas, 
de plásticos, de papel e celulose, 
de insumos para a construção civil 
e muitas outras.

A reciclagem pressu-
põe a organização de co-
operativas e de centros de 
triagem onde os coopera-
dos fariam a seleção, traba-

lhando em condições dignas, com 
salubridade. O seu trabalho em co-
operativa encontraria mais valor no 
mercado e geraria riqueza.

Os resíduos orgânicos e aque-
les não passíveis de reciclagem 
poderiam ser utilizados para gera-
ção de energia limpa em usinas de 
plasma, gerando renda e não des-
pesas. Este seria um modelo de 
arranjo onde todos ganhariam: os 
trabalhadores, a sociedade, a eco-
nomia em geral e o meio ambiente.

O

Eustáquio Santos
Presidente da Cooperativa 
ECOSOL – Base Brasilia



Práticas

Associação de Pais e Ami-
gos dos Excepcionais do 
Distrito Federal (APAE-DF) 

veio para mudar a perspectiva de 
futuro dos jovens com deficiências 
intelectual e múltipla. Com cursos 
profissionalizantes, famílias e alu-
nos veem na instituição a chance 
de adquirir conhecimento e  renda 
mensal por meio da formação téc-
nica para trabalhar.

Os mais de 650 alunos da 
APAE –  250 na instituição e 400 
no mercado de trabalho – podem 
optar por diversas áreas de atua-
ção. Existem oficinas de agente 

de limpeza, lavanderia, auxiliar de 
cozinha industrial, serviços admi-
nistrativos – como office boy, ope-
rador de máquina fotocopiadora, 
telefonista e recepcionista – infor-
mática e tecelagem (Plano Piloto); 
jardinagem, horticultura e produção 
de mudas de plantas ornamentais 
(Sobradinho); panificação (Ceilân-
dia) e artesanato (Guará). 

Antes de entrar na APAE-DF, 
todos os jovens passam por um 
processo de triagem profundo. Psi-
cólogos, psiquiatras, nutricionistas, 
pedagogos e assistentes sociais 
analisam o perfil de cada um e se-

lecionam as oficinas de acordo com 
a sua vocação. Havendo vaga, a 
matrícula é feita instantaneamente. 
Se as turmas estiverem cheias, os 
alunos precisam esperar abrir uma 
oportunidade.

 A rotação nas oficinas é gran-
de. Depois de um ano aprendendo 
o novo ofício, o jovem é inserido 
no mercado de trabalho. De acor-
do com a gerente geral de saúde 
e bem-estar, Maria Helena Alcân-
tara, todo esse processo de in-
serção conta com ajuda da APAE. 
“Eles não se formam simplesmen-
te e saem da instituição. Antes de 

Inclusão por meio do trabalho: essa é a proposta da 
APAE, instituição que já está há 35 anos inserindo 
pessoas com deficiência no mercado de Brasília

A

Um trabalho 
excepcional

FOTOS: PATRICK BARCHINI
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começar no novo emprego, é feita 
toda uma análise das atividades, o 
treinamento e o acompanhamento 
nos primeiros dias. Depois disso, 
continuamos coletando informa-
ções a respeito desses jovens para 
a APAE intervir quando necessá-
rio”, disse. 

O ingresso no mercado é dado 
de três formas diferentes: o compe-
titivo, que são em empresas priva-
das da cidade; o apoiado, que são 
em instituições parceiras da APAE; 
e os autônomos, para os alunos 
que recebem bolsa especial do go-

verno e não podem exercer nenhu-
ma atividade profissional. 

Outro diferencial da ação profis-
sionalizante é o tempo dos cursos. 
A coordenadora da programação 
acadêmica, Kelly Assunção, expli-
ca que cada um tem seu ritmo. “O 
grande diferencial da APAE é saber 
respeitar o tempo de cada aluno. 
Aqui na parte de alfabetização, nin-
guém ‘bomba’, ou reprova, cada 
aluno tem o seu tempo específico 
de aprendizado. Isso se aplica tam-
bém à parte profissional. Eles só 
entram no mercado quando estive-

HISTÓRIA
Criada em Brasília em 1964, a APAE funcionava como um lo-
cal de encontro entre pais e amigos que buscavam um espaço 
para as pessoas com deficiência intelectual e múltipla. A partir 
de 1989, a instituição começou a atuar como um centro profis-
sionalizante. Segundo Maria Helena, isso aconteceu com uma 
das iniciativas. “Nosso grande empurrão foi o trabalho de con-
servação e higienização de livros antigos. Criamos um projeto 
para que os jovens fizessem esse trabalho e oferecemos para 
repartições públicas. Foi muito bem aceito e, a partir disso, a 
APAE se desenvolveu”, explicou. 

DIFICULDADES
Por ser uma instituição filantrópica, a APAE conta com o apoio 
de diversos parceiros governamentais para dar continuidade ao 
trabalho, como é o caso da Secretaria de Saúde, que fornece 
profissionais da área; e da Secretaria de Educação, que cede 
professores. Porém, esse vínculo não é permanente. “Todas 
as secretarias têm suas necessidades específicas de pessoal. 
Se me tirarem três, ou quatro professores, por exemplo, vou 
precisar mudar todo o projeto pedagógico para poder adequar 
à nova realidade”, ressaltou Maria Helena. Entretanto, a maior 
dificuldade da instituição é o espaço físico. Com um prédio lo-
calizado no final da Asa Norte, a gerente demanda mais terreno 
para a ampliação do local. “Nosso objetivo era ter uma casa 
maior para poder atender a todos os alunos de acordo com a 
sua especificidade. Desde os que não têm um lar, até os que 
estão mais velhos e precisam de cuidados médicos constan-
tes”, explicou.

rem preparados”, destacou. 
Símon, segundo ele, está “há 

muitos anos” no Atendimento Só-
cio-ocupacional da instituição. Dis-
tribuindo desenhos e sorrisos, ele 
fala o quanto gosta de estar lá. “A 
gente faz muita coisa aqui, quer ver 
os tapetes que eu fiz?”, pergunta, 
se oferecendo como o anfitrião do 
local, mas logo em seguida fica 
envergonhado com a revelação 
da gerente Maria Helena: “Ele tem 
uma namorada aqui, mas ela está 
trabalhando, só vem à tarde”, con-
fessa.

FOTOS: PATRICK BARCHINI
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Legislação e Tributação

esde 2012, o Projeto de Lei 
4685/2012, que “dispõe so-

bre a Política Nacional de Econo-
mia Solidária e os Empreendimen-
tos Econômicos Solidários, cria o 
Sistema Nacional de Economia 
Solidária e dá outras providên-
cias”, aguarda aprovação na Câ-
mara dos Deputados. Atualmente, 

o projeto aguarda parecer do Re-
lator na Comissão de Agricultura, 
Pecuária, Abastecimento e Desen-
volvimento Rural.

Para pressionar a votação do 
PL, que visa fomentar a econo-
mia solidária e assegurar o direito 
ao trabalho associado, o Fórum 
Brasileiro de Economia Solidária 
iniciou, no mês de julho, fez uma 
campanha para reverter a situação 
e dar celeridade ao processo

No site da entidade, a Secreta-
ria Executiva do FBES dá algumas 
orientações para que a pressão 
seja efetiva. A ideia é pedir, por 
exemplo, apoio aos deputados 

parceiros do movimento nos esta-
dos, entre outros andamentos. 

Avanço – Para fortalecer o 
movimento, foram pautadas, nas 
Conferências Estaduais, as ações 
para conseguir propostas de apoio 
ao PL 4685. Todas as Conferên-
cias ocorreram, com exceção do 
Acre. Assim, houve uma delibera-
ção sobre a criação de um marco 
jurídico que reconheça a Econo-
mia Solidária enquanto política de 
Estado.

A campanha dá, ainda, visibili-
dade à Economia Solidária e seus 
princípios e objetivos fundamen-
tais junto à sociedade. Participe!

Projeto ainda tramita no Congresso Nacional sem previsão de validação
Pressão popular para aprovação do PL 4685/2012
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